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História, compromissos e relevância: 
celebrando os 30 anos da Revista Ciência & Saúde Coletiva

A edição comemorativa dos 30 anos da Revista Ciência & Saúde Coletiva (C&SC) da Associação Brasilei-
ra de Saúde Coletiva (Abrasco) nos permite refletir sobre os avanços experimentados pela área da qual a 
C&SC é a sua mais prestigiada expressão. Afinal, a C&SC influenciou e foi influenciada pelo desenvolvi-
mento do campo ao qual toma de empréstimo o nome.

No seu surgimento, em 1995, a saúde coletiva contava com 15 programas de pós-graduação em saúde 
coletiva stricto sensu, dos quais 8 dispunham também de doutoramento1. Eles estavam fortemente con-
centrados no Sudeste e eram muito diversos quanto à qualificação de seus docentes, capacidade instalada 
e influência nos meios científicos2.

A C&SC surge em um momento de efervescência da efetiva implantação do Sistema Único de Saúde 
(SUS), ocorrida dois anos antes, que fez crescer a demanda por profissionais qualificados em saúde pú-
blica e na vigência do estímulo à qualificação dos docentes do ensino superior no Brasil e do ensino de 
pós-graduação no Brasil. 

A Revista ajudou a formatar o conceito de saúde coletiva como campo multidisciplinar de investiga-
ção, ensino e prática profissional. E ocupou junto com a Abrasco grande relevância na constituição de uma 
institucionalidade para a área. Afinal, quem pode atestar sobre quem é e o que está vinculado ao campo 
da saúde coletiva no Brasil?

Na raiz da construção dessa institucionalidade e do surgimento da C&SC desponta a liderança de 
Cecília Minayo, a quem, em nome da Diretoria da Abrasco, expresso a minha gratidão. Entre 1993 e 1995, 
Cecília Minayo foi a primeira representante da área junto à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES). Em 1995, assume a presidência da Abrasco (onde se manteve até 1997) e 
funda a C&SC, vindo a assumir também a sua direção editorial. A bem-sucedida experiência da C&SC 
foi importante para o lançamento da Revista Brasileira de Epidemiologia em 19981. A Abrasco, como 
centro articulador das pós-graduações acadêmicas, e suas revistas científicas foram decisivas para que o 
campo de investigação e ensino crescesse, e obtivesse reconhecimento junto aos seus pares na academia e 
aprofundasse a influência que o movimento sanitário exercia sobre as instâncias de governança e gestão 
do SUS em seus três níveis. 

Trinta anos após o seu nascimento, a C&SC é a mais prestigiada das 20 revistas científicas brasileiras 
classificadas como da área de saúde coletiva, que conta com 101 programas acadêmicos de pós-graduação. 
A agenda da Revista reflete o que está sendo produzido na academia, nos serviços públicos e privados, e no 
movimento social. Por isso, nesta edição especial, são apresentados, tanto um balanço histórico da cons-
trução da C&SC, como revisões bibliográficas dos grupos temáticos contemporâneos de maior presença.

O primeiro artigo trata de um relato da elaboração e implementação do projeto editorial da C&SC 
por Cecília Minayo. Ela também lidera a avaliação do que foi publicado nas 65 edições temáticas, entre 
2020 e 2024. A edição contempla revisões de abordagens diversas, com períodos diversos de observação, 
nos seguintes temas: epidemiologia; nutrição; educação em saúde; saúde mental; assistência farmacêutica; 
saúde ambiental; informação e comunicação. Por fim, há um artigo sobre a relevância das resenhas no 
projeto editorial da C&SC.

A edição comemorativa nos traz um panorama de uma produção vigorosa, que procurou estar sinto-
nizada com os desafios do seu tempo, com o fortalecimento do SUS e com a equidade em saúde. Temos 
todos muitos motivos para celebrar. A Abrasco cumprimenta todas e todos que têm tornado esta emprei-
tada possível: autores e autoras, revisoras e revisores, tradutoras e tradutores, equipe de apoio, e editoras 
e editores. 
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